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PORTO 27 DE AGOSTO. 


DECLARAÇÃO DE PESO DAS MER- 
CADORIAS. 


Yão-se reconhecendo na pratica 
os inconvenientes da portaria de 26 
de Maio ultimo, que nega despacho 
nas alfandegas ás mercadorias que 
não tragam o peso descriplo no ma- 
nifesto do navio. Asseguram-nos que 
para mais de tresentos volumes vin- 
dos ha pouco de Londres, se acham 

na nossa alfandega sem poderem 
ser despachados para o consumo por 
não haverem trazido a indicação do 
peso. Esses volumes pertencem a 
mais de vinte commerciantes, que 
assim estão privados de realisarem 
qualquer transacção com aquellas 
mercadorias. 

Não ha duvida que o manifesto 
do navio deve trazer todas as indi- 
coções que possam dar bem a co- 
nhecero carregamento, para os effei- 
tos da: legislação que regular no 
porto do destino. E" um principio 
geral que se vê consignado na nossa 
legislação consular. São os consu- 
les que devem informar o commer- 
cio nos portos onde residem, de quaes 
as disposições a que elle tem de sa- 
tisfazer no paiz, que elles represen- 
tam. O consul legalisando o ma- 
nifesto que não está conforme ás 
instrueções, deixa de cumprir com 
o seu dever, engana o commercio 
estrangeiro e engana o seu paiz. 

A portaria de 26 de Maio expe- 
dida era pmuito hrasdé; zelo, arogpe- 
prias cozas fiscaes, não Llrouxe de novo 
à legislação senão uma comminação 
contra aquelles, que por justiça não 
deviam ser-victimas della. As faltas 
de designações nos manifestos e co- 
nhecimentos se eram causa do con- 
trabando, deviam fazer cargo à res- 
ponsabilidade dos consules e nunca 
ao carregador de boa fé. E” prin- 
cipio geral da jurisprudencia  mer- 
cantil que'a equidade deve applicar- 
se à todos os, actos. de commercio 
commeltidos em boa fé. A portaria 
sacrifica este liberal e justo princi- 

o. y 

Assim em vez da portaria pare- 
ce que o ácto official que se devera 
ter expedido, era ordem geral aos 
nossos consules para que cumpris- 
sem sob sua responsabilidade as ins- 
trucções do seu regulamento quan- 
to a0s carregamentos de navios. Em 
vez disto fulminou-se o carregador 
que pretendesse despachar mercado- 
ria, que não trouxesse designado 


o peso, com a negativa do despa- 
cho, e com a obrigação de reexpor- 
tar. Atacou-se a liberdade do com- 
mercio prejudicando-se os commer- 
ciantes probos, sem que se colhesse 
a vanlagem que se levava em vista, 
que era a repressão do contrabando: 
A respeitavel Associação Commer- 
cial de Lisboa fez logo subir ao gover- 
no uma representação tornando pal- 
pavel o vexame que a portaria acar- 
retava ao commercio licito, e o ne- 
nhum proveito que a fiscalisação tira- 
va contra o contrabando, que apesar, 
da existencia da nova disposi ão, | 
continuaria se quizesse a illudir as 
casas fiscaes. E é assim, pois que 
se a operação fraudulenta consistia | 
em subtrahir volumes maiores dei-| 
xando menores que substituissem 
aquelles no despacho, essa subtrac- 
cão póde continuar tendo-se a pre- 
venção de indicar no manifesto o 
pezo dos volumes menores. 

Vê-se bem que não sendo as mer- 
cadorias importadas verificadas nus 
designações do manifesto no acto 
da entrada para a alfandega, o abu- 
so na realisação póde passar a sal- 
vo sem que a portaria referida lhe 
obste. Este resultado fôra offerecido 
à consideração do governo pela re- 
presentação do corpo commercial de 
Lisboa, mas o governo apenas de- 
morou a execução da portaria por 
mais dous mezes, obrigando com 
tudo nesse periodo a serem pesadas 
nas alfandegas as mercadorias que 
dessa designação carecessem. 
cifichgões, arentruda e "á sahida das 
mercadorias, porque se não obriga 
ás duas os carregamentos, que: ve- 
nham com, faltas nas designações 
por culpa dos consules? Que incon- 
veniente haverá para que se adople 
permanentemente a disposição que 
se estabeleceu para o periodo dos 
dous mezes, em que se sustaram 
os efeitos da portaria ? 

O governo não, pode por certo 
negar-se a altender estas considera- 
ções em presença dos embaraços que 
o cumprimento da portaria está tra- 
zendo ao commercio. E! verdade 
que as encommendas podem ser fei- 
tas, indicando todas as disposições a 
que tem de se salisfazer; mas o com- 
mercio d'um paiz não se limita 
só ás encommendas que delle se fa- 
zem para o estrangeiro, é necessario 
tambem considerar as remessas vo- 
luntarias que a especulação empre- 
hende. E” finalmente necessario con- 
siderar que quando se legisla para 
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o commercio legisla-se para o mun- 
do inteiro, e não para um só paiz 
em particular. 


—— e — 


MOEDA FALSA. 


O «Jornal do Commercio de Lis- 

boa» a proposito da questão grave 
dos moedeiros falsos, que ahi se agi- 
tou, por motivo da prisão de alguns 
indiciados, e modo como nos Tri- 
bunaes correu o processo, faz valio- 
sas considerações, acceitando para 
thema algumas das que o mesmo as- 
sunspto nos sugerira, e que publica- 
mos. 
O que diz o nosso collega da 
capital veio confirmar a convicção em 
que estavamos, de que o desenlace, 
tão contrario á espectactiva, d'uma 
questão que preocupava a opinião 
publica, porque envolvia o credito 
d'esta terra, e do paiz, devia pro- 
duzir por toda a parte uma impres- 
são desfavoravel; como bem se de- 
prehende do artigo que publicou o 
«Jornal do Commercio,» e que nós, 
com a devida venia, transcrevemos 
sem commentarios, porque os não ca- 
rece : 

Ha dois mezes parecia que se iam 
descobrir os mysterios da moeda falsa. 
Os jornaes do Porto, quasi diariamente, 
noticiavam a prisão de algum individuo, 
indiciado como falso moedeiro. Dizia- 
se que os presos linham feito importan- 
tes revelações, das quaes resultava o com- 
promettimento de'altos figurões de Lis- 
boa e do Porto: Tudo indicava, emfim, 
que estava à ponto de desfiar-se essa 
vorgephosgãe pisifanoe counderciFolgartum 
guez, especialmente para o da cidade do 
Porto; e lodos tambem estavam á es- 
preita das revelações dos presos, para 
pôrem o slygma da ignominia na fronte 
de alguns figurões, que tem adquirido 
mysteriosamente fortunas collossaes. 
Instauraram-se os processos 895 pre- 
sos; quasi todos foram pronunciados , 
mas oggravando para à Relação do Por- 
to, a quasi todos foi annullada a pro- 
núncia | 
Tem sido um verdadeiro desoponta- 
mento! “Os indiciados andam já soltos: 
as revelações, se as houve, sumiram-se 
no mesmo mysterio com que se fabrica 
a moeda falsa; e ha muila gente que 
diz que foram abafadas sob o peso de 
moeda de bom metal e de receber | 

Os jortnes mais screditados do Porto 
estranham que'se levantasse tamanha ce- 
euma contra os falsos imoedeiros, para 
afinal o desenlace ser o triumpho dos 
réos. O «Commercio» falla bem “claro 
quendo diz: * 

« E' notavel que nesta questão só 
se tenha achado prova suficiente para 
confirmar a pronúncia dos pequenos, 
e nenhuma para os que gosam de cerla 
posição. São tudo myslerios indeci- 
fraveis. » 


lá ficou algum miseravel passadali- 


Ha muito que a opinião pubbn- 
ta como falsos moedeiros a hqro- 
derosos; agora, o que apenasum 
boato, vae tomando as proporcam 
facto veridico. Pois prendem=svi- 
duos contra os quaes apparecemas, 
ou pelo menos indícios, tão veles, 
e são despronunciados, alleganque 
um balancé tem muitos usos? | que 
servirá um balancé de 'grandenho, 
a certos homens? Verificou-se da 
industria em que se empregam,os 
balancés tinham alguma applicasssa 
industria, e mesmo se podiamutra 
que não fusse a de cunhar, dir 

la consciencios tão. limorque 
mão desejam condemnar senão vom 
os seus proprios olhos os falsosei- 
ros empregados na sua infamas- 
tria. 

Já perdemos de todo a espide 
vêr acabar em Portugal o fabrícmo- 
da falsa. Mas o peior é-que 'ceto 


vergonhuso, vae ennodosndo astra- 
tura. Essa insinuação da imprde 
que só os pequenos são coundos, 


é só por si um labéo que recsbro 
a magistratura. Os juizes da ins- 
tancia do Porto, especialmentenr. 
Queiroz, procuram descobrir os no- 
sos, quando alguns são subjeitsua 
acção; mas o tribunal da relagire- 
ce que está nimiamente esciso. 
Este facto, reunido ós accusaçõede- 
ram lugar á syndicancia, tem tri- 
bunal sob uma pressão desairque 
para honra da justiça, para beanb- 
sa publica desejáramos vêr acab» 

O que se está passando éver- 
gonha para O paiz; á magistratum- 
pria pôr termo ao mal, e, em so, 
aggrava-o. 

« São tudo mysterios indess» 
— diz o nosso collega do Portover- 
dade, são mysterios, porém mysin- 
dignos, que envolvem uma marra 
a magistratura. A imprensa “arto 
digixa «equedibpldmga, Ggn tesssosgns 
della e do paiz, o não achamieio 
de lbe dar remedio. 

Com rasão diz o «Commerque 
o que mais so precisa é de hoque 
queiram e saibam executar as loor- 
que não ha necessidade de levas 
para punir 0; falsos imoedeiros. 

Emfim, deu-se uma grantada 
a essa raça de vilissimos traficaros 
poderosos escaparam-se pelas mda 
rede, ou deixaram-os escoparenas 


nheiro falso. 

Ora pois, exultem os ladrõesn- 
ra e dos interesses do paiz, quas- 
terio continuará a proteger as iar- 
pes especulações, e podorão assg- 
mentar as suas honrosas fortuno 
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CAMINHO DE FERRO DO NL 


PuznLicamos já neste jornab- 
vas propostas de sir Petto! po 
contracto do caminho de fido 
norte. 

Em carta do nosso conn- 
dente da capital do dia 1iram 
os nossos leitores noticia dotos 


essenciaes do relatorio, que precede 
o projecto que o snr. ministro das 
obras publicas apresentou à. camara 
para ser auctorisado a contractar a 
acceitação daquellas prapostas. 
Damos hoje a integra desse do- 
cumento, que é o seguinte: 
PROPOSTA DE LEI N.º 98-C. 


Senhores. — Venho apresentar-vos a 
proposta de lei de auctorisação, para que 
o Governo possa contractar com Sir Mor- 
ton Petlo a acceitação da proposta, que 
este lhes foi dirigida em 28 de Julho 
proximo preterito. 

Apezar da celebração do contracto 
definitivo, de 28 Agosto de 1857, para a for- 
mação da companhia de construcção e 
exploração do caminho de ferro do nor- 
te, essa companhia não pode formar-se. 
O concessionario, Sir Morton Pelto, 
allegou como abstaculo para aquella for- 
mação o estado em que vierem a on- 
contrar-se os mercados monetarios mais 
importantes da Europa o da America. 

Pelo contracto definitivo eram con- 
cedidos seis mezes para a formação da 
companhia, e expirados elles podia o 
Governo prorogar aquelle praso , sendo- 
lhe presente attestado do Presidente da 
praça de Londres, circumstancia esta 
que eflectivomente se verificou 

Allegados os embaraços financoiros 
das primeiras praças do Mundo, embara- 
gos” revelados primeiro pela eleva- 
qão do juro do dinheiro, e mais 
tarde pela atonia do capitol circulanto, 
e sua falta de confiança em emprezas 
industries, e sentida ao mesmo tempo 
a necessidade de se não retardar entre 
nós o progresso da [feitura das vias de 
communicação accelerada, procurei qua- 
to possivel demonstrar ao. concessionario 
Sir Morton Pelto, que, para serem at- 
tendidas as suas allegações, a fim de 
nova prorogação do prazo da formação 
dm çoomiashiar| cor macesbnrio ata rniiranys 
começo rasoavel ás-obras-do caminho de 
ferro, mencionado, embora as circomstan- 
cias commorciaes não aconselhassem , ou 
impedissem a emissão dos titulos repre- 
sentalivos do capital total da compaubia. 

Sir Morton Petto veio a Lisboa, o 
declarou que so não era possivel dosde 
já formar a companhia, para o que, nas 
acluaes circumstancias, concorria ainda a 
medida, pala qual se tornava diMcil, se 
não impossivei, a negociação de novas 
acções de caminhos de ferro estrangeiros 
no mercado francez, que nesses termos, 
e auxiliado pelo capital de alguns dos seus 
amigos, propunha o começo das obras 
no caminho de ferro, em quanto a em- 
preza do que era: concessionário se não 
formasse: definitivamente. AA 

Esse capital de que dispunha não 
era suficiente para completar as obras 
em toda a extensão da linha, e se o fôra, 
a empreza por esse facto podia consti- 
tuir-se, e não seria necessario entrar em 
novas negociações a similhânte respeito. 
Era certo, porém, que uma parte limi- 
tada, mas muito dispendiosa, na 
extensão de uns cincoenta kilometros, a 
secção de Thomar a Pombal, ficava ex- 
cluida por em quanto das novas propos- 
tas de Sir Morton Petto. 
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o UM SONHO. 


M. de S... (nome historico fran- 
cez que ainda honra a quem o usa) era 
official no tempo do Directorio. Por seu 
gosto, ou por obrigações do servico, o 
certo é que se dirigia á Italia. 

Surprenhendeu-o a noite n'um dos 
departamentos centraes, o o nosso ofli- 
cial julgou-se feliz encontrando abrigo 
sob o tecto d'uma especie de barraca de 
aspecto suspeitoso; onde lhe ofereceram 
uma má ceia e um duro leito. 

Acostumado á vida aventureira, e 
fatigante exercicio da guerro, M. deS... 
comeu, ou melhor, ceiou com apetite, 
deitou-so sem dizer palavra o adormeceu 
como uma pedra. 

Mos “dentro em pouco foi perturba- 
“do seu somno por uma apparição ater- 
radora. Vio levantor-se um espectro no 
meio das sombras, dirigir-se a passos 
Jentos para a cama, e parar ó sua cabe- 
coira. Era, segundo parecia, homem de 
uns cincoenta annos, cujos cabellos gri- 
salhus erriçados estavam tintos de sangue; 
tinha o peito descoberto, e a rugosa gar- 
ganta cheia de feridas ainda abertas. Es- 
teve um momento silencioso, com os seus 
negros q encovados olhos cravados no via- 
goto adormecido, até que se animou o 
seu palido semblante, as suas pupillas 
moveram-se como dois carvões accesos, 


surda e termula voz, o espectro começou 
desta maneiras: 

— Conheço-te, és soldado como eu 
era, como eu homem de caracter e in- 
capaz de faltar á palsvra empenhada 
Venho pedir-to um favor que outros me 
tem promettido e não cumprido. Ha tres 
semanas que estou morto; o donv desta 
casa, e sua mulher surprehenderam-me 
durante o somno e cortaram-me o pes- 
coço. O meu cadaver jaz occulto sob 
um montão de estrume, á direito, no 
fundo do curral. Amanhã vao procurar a 
aulboridade do lugar, traz dous gendar- 
mes, e dá-me sepultura. O dono o sua 
mulher confessarão e accusarão um du 
outro, e entregal-os has á justiça. Adeus, 
confiv na tua piedade; não esqueças os 
rogos do teu antigo companheiro d'armas. 

Ao accordar, Mr. de 8... lembrou- 
se do seu sanho, e apoiando a cabeça no 
cotavello, poz-se a meditar, era grande 
a sua emoção; mas dissipou-se aos pri 
meiros raios da luz do dia, e o oflic 
disse-se como Atalia : 

Un songe, me devrais je inquieter 
d'um songe ? 

(Um sonho, doverei eu (azer caso 
ld'um sonho ?) 

Violêntou o seu coração, e não es- 
culando mais que ia: razão, afivelou à 
mala e segiu seu caminho. 

A" noite chegou ao seu novo des- 


do lhe appareceu pela segunda vez o es; 
pectro irisle, quasi ameaçador. 

— Admiro-me e afllijo-me, disse o 
phantasma, de ver um homem como lu, 
ser prejuro e faltar so seu dever. . Es- 
perava mais da tua lealdade: o meu cor- 
po permanece insepulto; os meus assas- 
sinos vivem em paz. Amigo, a minha 
vingónça está na lua mão: em nome da 
tua honra, mando que tornes atraz. 

Mr. de S... passou o resto da noi- 
te n'uma grande agitação; mas chegado 
o dia, envergonhou-se do seu terror e 
continuou a sua viagem. 

Nessa noite parou pela terceira vez, 
e pela torceira vez teve a apparição. E 
la vez porem o phantasma estava mais 
livido e mois terrivel; um riso amargo 
vagueava por seus labios esbranquiçaros; 
fallou com uma voz rouca: E 

— Parece-me que te julguei mal; 
parece-me que O teu coração, como o dos 
outros, é insensivel ao rogo dos desventura- 
dos. Pela ultima vez venho invocar a tua 
ajuda c apellar para a tun generosidade 
ToriaaX..., vibga-me, ou maldito sejas, 

Desta vez, M. de S... não vacillou 
mais : retrocedéu até á pousada suspei- 
tosa onde linha passado a primeira d'a- 
quellas noites lugobres: Foi a casa do 
magistrado, e pediu dous gendarmes, Ao 
vel-ôs, empallideceram os assassinos “e 
confessaram o seu crime, como se uma 


canço, e porou. n'uma eslalagom. Ape 


e fazendo um esforço: violento, e com 


nas porem tinha fechado os olhos, quan- 


força superior lhes tivesse arrancado esta 


Instaurou-se rapidamente osgo, 
e foram condemnados á morte. Bn- 
to ao pobre official cujo cadavca- 
chou debaixo do monte de -esié 
direila, no fim do curral, foi «edo 
em sagrado, e os sacerdotesram 
pelo repouso de sua alma. 

Tendo cumprido a sua mish. 
de 8... appressou-se a deixaviz, 
e correu para os Alpes sem virara 
para traz. 

A primeira vez que se doa 
sua cama, tornou ainda a appalhe 
o phantasma ante seus olhos, nfa- 
roz o irritado senão doce e ben 

— Obrigado, disse elle, ido, 
irmão Quero reconhecer o segue 
me fizeste: apparcer -le-hei umanis, 
uma só; duas horas antes da tele 
virei avisar=to. Adeus. 

M. de S... tinha então: de 
30 annos. Durante trinta annds- 
ma visão foi perturbar o socegsua 
vida. Mas em 182..., a 145%, 
vespera dos annos de Napoleiode 
S... que tivha sempre sido fiphr- 
tido bonapartisto, reuniu n'umde 
jantar uns vinte veteranos dorio. 
A festa tinha sido muito alegreym- 
phitrião, bem que velho, consese 
ainda forte. Estava na sala mm- 
va-so café, quando quiz cheirarpi- 
tada e vio que tinha deixadoixa 


to os seus hospedes e subiu ao primeiro 
andar da casa, onde tinha o seu quarto. 
Não tinha levado luz. 

Quando entrou n'um corredor largo 
que ia dar vo quarto, parou de repente 
e viu-se obrigado a encostar-se á pare- 
de. Diante de si, no fim do corredor, 
tinha o phantasma do homem assassinado; 
que não pronunciou palavra nem fez ges- 
to algum, desappstecendo no mesmo ins- 
tante. 

Esta era a advertencia promeltida. 
M. de S... que era homem de ani- 
mo esforçado, depois de ter desfallecido 
um momento recobrou o seu valor e 
sangue frio, dirigiu-se ao seu quarto, 
pegou na sua caixa e tornou a descer á 
sala. 

Ao entrar nella nenhum signal de 
commoção mostrava o seu semblante. En- 
trou em conversa, e mostrou por espaço 
d'uma hora Lodo o seu engenho e costu- 
mada alegria. 

A” meia noito reliraram-se os con- 
vidados. Balão sentou-se e passou tres 
quartos «hora engolíado “na ineditação; 
depois arranjou os seus uegocios, e lor- 
nou a subir para o seu quarto sem sen- 
tir a menor indisposição do ! 
Em quanto abriaja porto, um liro 
o estendeu morto, depois das duas ho- 
ras exactas da apparição do phantasma, 
A balla que lho atravessou o craneo 


do tabaco no seu quarto Elleno 


confissão fatal, 


costumava servir-se; deixou umas 


ostava destinada para o seu creado, 
e qe 
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“O COMMERCIO DO: PORTO 


Sei OASMUN 


Por outro lado Sir Morton Pelto 
prepereiatara a possibilidade de Ria 
isar pela sua nova proposta, em addicio 
namento ao contrai o k Ho Agobto 
do 1857, as seguintes vontagons. Asse 
gurava o prompto começo dos obra 
construindo em dois annos a secção do 
caminho de ferro da Ponte de Asseca a 
Thomar, e em tres annos a secção da 
margem do sul do Douro o Pombal; 
se bem quo na primeira secção, não e: 
tabelecia material: circulante, o: nas 
gnnda não! construio desde logo defio 
tivameote as estações do Porto e de Coim- 
bra. Assim o Governo podia contar 
no fim de-tres annos com- a construeção 
de mais de duzentos kilometros de ci 
minho de ferro, não precisando dese 
bólsar nesse lompo mois do cinco mil 
6 quinbentas libras” ou vinte e cinco 
contos de! ns; por okilometro;. voz 0109 

So, no fim, do, dois. anhos, construis; 
da a secção da caminho, da, Pente de 
Asseca a Thomar, e o governo quizesse 
remir o contracto, não se apresentando 
uma companhia nos termos do colitracto 
do 28: de. Agosto de 1857, podia fo- 
zelo embolsando, Sir Morton, Pelo, de 
mais, tres mil, e quinhentas. libras, por 
Kilometro, o. que, prefaz nove, mil. libras 
pot coda Ta tro quando ; no calculo 
que se havia feito para estabelece a 
xenção so havia, fixado , o + custo 
metrico, em não, mil. librasc . Da mesma 
fórma, g nela mesmo preço podia 0 govar) 
no. no fim, destres annos adquirir a secção 
do, sul doDouro a Pombal. oo 
? governo, no caso, de não formação 
de companhia, tomaya conta do caminho 
de Lisboa a Thomar, entraya.. na. explo- 

ração de mais de cento e vinte kilomo- 
tros da caminho de ferro, e podia. ficar 
duranto sete annos, explorando este ca- 
minho, e tendo em sem, poder. por esta 
fórma cincoenta e sete Kkilometros, para 
Os: quaes não hayin concorrido com, mais 
de vinte € cinco contos. por Kilometro. 
«., Sir Morton Pulto acceitava pelo mos- 
mo espaço de lempo a exploração da 
linha, do, Porto, a, Pombal. Os, districtos 
do torto do, paiz, tão importantes pela 
- densidade da sua população, o. riqueza 
da sua producção agricola, no peior dos 
casos, que era o, da; não, formação. de 
companhia em sete annos, ficavam . dis- 
fructanda logo depois dos tres annos da 
contrucção todas as vantagens, da girçu- 
lação accelerada,, êkova 
“ob, de certo jinsustentavel, que estan- 
do concluidos em um breve espaço, de 
tempo, mais. de duzentos; e oitenta. kilo- 


são. de, Thor 
PA Palha 


prehendida a que estabelece comminações 
decisivas «no caso de demora qu: intorrur 
pgão de, obras. , £ poi à RB 
“10 À apresentação da actual. proposta 
não póde. nunca, cm meu, entender, 


prejndicar quaesquer; modificações que 
tendam a lornar;gloras «e expressas quaes- 
quer disposições, quense reconheça cane- 
cerom dessas modificações, 1! 

O modo franco e leal, 


Proposta. DE LEL ' 

Artigo 1.º E o governo aulhorisado, 

a contrectar com Sir Morton Pelto -a aq: 

ceilação da proposta apresentada por elle 

em 28 Julho proximo preterito e que 
acompanha a presente, proposta de lei, 

, e 2.º Fica revogada toda a legis- 
lação em. contrario. asas 

- Ministerio das Obras Publicas, Com, 

masai Industria, em 10 de Agosto de 

1858, —- Carlos Bento da Siva, 


CAMARA MUNICIPAL DE BRAGA, 


“A camára municipal de Braga 
em consequência do governo não 
ter ainda: approvado os seus porça- 
mentos, e authorisado o emprestimo 
para a estrada do Bom Jesus, diri- 
giu a seguinte representação a Sua 
Magestade, pedindo a sua demissão: 
| COP. + 
Senhor! A camara munioi 


Bi pel a Bra- 
tondo mui bo amena e 


E , d ido a 
ssa Magestade a sua dissolução pelos 


tevo a 


sa Magostado, como assim lhos foi) 
mmunicado em portaria de 29 de Mar. 


sgot.o mesmo anno. 1» 5 A 
CA camara, Senhor, olhando para o 
passado, não podia continuar na gerencia 
do municipio, sem quobra do seu brio 
e pundonor, porque so entendia colloca- 
da em uma situação de desconfiança, na 
qual, nada, podia, Inzer; o esta, situação 
a obrigou apedir a sua dissolução; mas 
a confiança, que ainda nella se depo- 
sitava, de novo lho levantou a “ideiade 


para O 
1859, 


Edo 
ARDOS á 

A. camara, Senhor, linha direito a 
es erar quo, o governo do Vossa Mages- 
tade imntedialamente approvaria os cr- 
camentos que Íhe linham sido submel 
dos, e a oulborisaria a levantar a pri- 


-| meira serio do emprestimo para a factu | 


ra da estrada do Bom Jesus do Monte, 
aulhorisado pela carta de lei do 17 de 
Julho de 1857; porque” merecendo a 
confiança de Vossa Magestade entendia 
que, o governo a, devia habilitar com os 
meios de poder continuar na gerencia 
do municipio, e; satisfazer a vontade de 
todo o concelho altamente pronunciado 
afavor d'uma obra, que considera de 
primeira necessidado : mas a camara vin 
com, desgosto aproximar-se o aclual apno 
economico de 18584 1859, sem que fps- 
se resolvida a sua pertenção, e querendo 
desprender-se de (oda a responsabilidade, 
por deliberação tomada em sessão de 20 
de. Julho. do corrente anno cessou todos 
os seus pagamentos, e se declarou coma- 
ra do mero expediente, o que assim fez 
communicar ao governador civil no. seu 
officio da mesma data. ' 

A camara, Senhor, deve, o quer cum- 
prir a let; mas à camara para amorli- 
sar um deficil nascido de canzas impre- 
vistos. e que se tornou necessario para 
effectuar 9 pagamento de despezas obri- 
gatorias approvadas ; deficit quo herdou] 
das gerencias anteriores, e que .infeliz- 
mente augmenta pela continuação da epi- 
demia oidium, não devia, nem podia re: 
correr a mais impostos directos, ou indi: 
rectos, norque tinha a, consciencia de que, 
Catu NH4B RUAS vaso ds posiados nar 
carta de loi de 17 do! Julho “de 1857; 0| 
quando contrariasse, podia esse obslacu- | 
lo ser removido por amp proposta de lei 
apresentada aos corpos legislativos, como 
assim havia reclamado em sua represen- 
tação, eb of 
A camara tinha muito expressamen- 
to declarado ao governo de vossa mages- 


consciencia não ppprovava ; € contra 09 
quaos a opinião publica se tinha mani- 
festado : a comara não «devia continuar 
na gerencia do manicipio que de facto 
não administrava ; não queria chamar-se 
camara, e dormir diante das nscessidades 
municipaes. E então, depois destas s0- 
lomnes: doslarações por ella fitas, e quau- 
do ainda assim naguella citada porterip 
se lhe deglarou merecer a, confiança. do 
vossa magestade ; à camara entendeu quo 
suas exigenvias eram-justas, e-ellas de- 
viam de prompto ser attendidas. 

Hoje, Senhor, a esperança da cama- 
ra estinguiu-se, O governo de vossa ma- 
géstado não tem approvádo os orçamen- 
tos, nem feito proposta de lei, quando 
esta fosse necessaria: o governo du vossa 
magestade, em execução da lei, não tem 
deferido a nuctorisação pedida para o em- 
prestimo ; e então a camara não póde 
continuar na gerencia do municipio : e 
até considera um crime a sua continva- 
ção, porque criminoso é o procedimento 
de qualquer corpo governamental, que não 
póde, ou o não deixam satisfazer po cum- 
primento dos suas obrigações, e elle in- 
siste na sua conservação. A camara quer 
viver administrando o municipio; e como 
o não póde fazer, outra vez submissa- 
mento pedo à vossa magestade a sua dis- 
solução. 4 

Deus guarde a vossa magestade por 
muitos onnos. Braga em camara de 4 
do Agosto de 1858. 


OFTICIO DE REMESSA AO GOVERNO CIVIL. 


Jim? e ex.Mº snr. — Tenho a hon- 
ra de remeltor o v, exc.º a inclusa re 
presentação da camara da «oinha, presi- 
dencia, pedindo pelos (undamentos da 
alta do approvação dos sous orçamentos, 
e da aulhorisação pedida para levantar 
a primeira serie do emprestimo sanceio- 


de 26 de Fevereiro do corrente anno , lexe.? em nome da mesma camara se dit 
inçh de receber a salisfactorindgne transmitir com urgencia a mes 
nolícia de que merecia a confiança del representação ao ministerio do reino, af-lipnavegação do Algarvo. 


(amodo, les ejacáredi mara pestacabias naviguo- Asriiahiddestaçioo gos tpantássa 


nado para a “estrada do Bom Jesus do 


motivos exarados na sua represontação 


Monte, o sua dissolução; o rogo a v, 


p União” Mercantil ninda”não está 
moailo concluido, isto é pelo que mes 
Bom sen 


oljpe derapeds tam risoto À 


E nçando-lhes que d contin uagiu deste 


óstado de inc o Ria o regi= 4 1 TE RR 
men administralivo municipal, e por cont) vapor ephania os princi- 
sequencia Ago Micstepbiros “dos ad bro on aba Africa. 
ministrados, que a comara não pode porilontém pelas oito horas “da | noite 
mais Lempo encarar sem quebra da sua uma grande corda de chuva sobre 
honra. e pundonor. j 4: Pouco depois limpou a almos- 
- Deus guarde a v. exc.º — Braga 13, ficando uma linda noite, ainda 
de Agosto do 1858, — O presidente, Jostjm "poueó fria! hóju tom estado/o 
Joaquim Soares, Nussol. — Bento Miguelim pouco, “e prog 


cobi ».e pr ! 
Leite Pereira. — Antonio Fortunato Dias, mas apenas tem cahido uns levos 
Peixoto. — Antonio Joaquim d'Oliveirdos. 
Brandão. — Antonio Lopes da Silva, —im 8 


. Julião do Tojal houve no do- 
ocl da Silva Guimarães, » passado uma brilhante festa, em 
nO Liam a Bikigo! “sequencia da conelusão das) obras da 
e — trt daquele o logar, las; quaes foram 
no o) vs A expensas de sor. José Maria da 
INTERIOR. Freire, verificador da, alf ega des- 
=... — idade. a gs 


Parece que delinifivamente? se tra- 
LISBOA 25 D'AGOSTO. 


la cannexação de algumas“ pequenos: 
Correspondencia parts da Cómmencio do Nor tg 


Me 


exins aoontras, compro por; exemplo 
hiago e. 8, Martinho já da Sé, Con- 
O que nós ha já dias  dissemos:so!o levanta-se alguma opposição, mas 
bre «a resolução: tomada ácerca das ir fundamento, porque realmento não 
mas) da caridade francezas. vom, bojaos o se tóleram numa limilsda 
canfirmalio um dos principaes artigos dadomo é ado bairro da Alfama, 10 ou 
«Reyolução de Setembro», o qual asseogueziaso! Os «quo se queisamv não 
vera que o governo recommendára” am ser mpyidos, par outros sentimeu- 
nosso embaixador em França, que fizes-quo, não sejam , o, de pequenos A 
se diligencias »parar persuadir-o superigninhos interesses. : 
das irmãs da caridade a mandal-as so-Até 4 bora em 'que escrevemos, 'h 
hir de Portugal, acerescentando, que yltiarde,' não recebomos “o !aDiário “do 
mamente, corria que essas, senhoras, a» ignaramos os malivos, s 
nhom sido matidadas recolber'n Fran-Nos fundos publicos não La altgração. 
ca. Já se vô por islo que as nossas in- ne 
formações eram exnctas, o partiam) de bon... a 1 á 
fonte. O que se podo, concluir com, 4IZEU 94 d'Agosto [Do Viriato]: 
maior exaeção do que se apresenta, é queúhia otitro destacamento pára 
Mn qo A TO a fa de alva. Lá vão ser 'saerifi 
eis olocausto À mai tai 
opinião ulllica; que na sua grande maio, pleito 30 pra ly Pobre! 
ianiesto nai gorsdo o *ahiram robustos e chéios de 'vi- 
Reunio-se hantem, pela. primeira vopois ereiam -que'ou hão de ficar 
a commissão permanente das pautas, pororados nas margens do rio, end 
POL a” sfebisa maço AR trabalhiterio da Guarda, ou“ voltar: se- 
e . a reforma paz RA A IS te é Eb 
reco que se lerá em vista pebteger tan Voss Wen bhelicos tido tina 
industrias nociopaes, que pela sun con-10S momentos de" vida junto 
correncia no mercado, pela abundancinlas familias. y 
ou excellencia dos seus productos, ou aincom effeito, não 'se dá uma bar: 
Rn. pufapro df AdRRNAE OR q08) RIAA 'como esta. Condemnar' a 
rode ) m é 38564 : 
esolicas, no, paiz é. de, nelle prosperarem morte ingloria 'e horrivel estes 
e so desenvolverem. ds é uma Teresa sem egual. 
A comissão, vai fazer um avizo 2058 Os soldados desertarem, quem! 
industriaes para lhe fazerem presente asade punir bag Sho a 
suas necessidades e cpnseniencias, e aSstamos convêncidos, até 14 sb! 


razões. que às justificam... e are k n 
dio Tag Aos pa Ce adminio de, da inutilidade "dos" destaca- 


Ur dusfes gonaros parece que será o as)izem-nos “que 0 “destacâmanto 
sucar, que nestes dilimos tempos. DOS durar 30 dias, a! ser“assim pe- 
causas quo são geralmente conhecidas , 

tem levantado excessivamente os preços. gos ao general. que 
Para este guhoro orcorre mais uma cir- Bubstiluir ogo: ' Um “dia mais, 
cumstangia, qual 6 a de, diminuindo-lho esteja, é de uma responsabili- 
o dirsito, ver sé assim. se conseguia di= immensa. ' 
minuir q immenso contrabando, que deste. No -dia 16 do'corrente proces 
genero, hojo infelizmente se, faz pela TA Lenta ndmiiisira dos "do! once? 


do. noslo,. | 29) pm: E 

a Ora o que nós nos pareco é: que silo Sernancelhe “a! um varejo'na 
milhanto diminuição pouco poda influir de João” Antonio de Almeida 
para este, ultimo, caso, 0/9,razdo é a sara, contra quem haviafortes indi- 
guni É pordus 4 aus do, soniraboa do dor dinheio falso 

o a. oii a á 
sor, Eesto rosão sãpas dificuldades qNão appareceu;uada. Descon- 
Lranspoptes, que be entre o Porto e os cor porem: que podessem oceuls 
celhos limitrophes. da raia, em quanto dinheiro on balancó, durante 
vinda o assucar de Vigo encontra umsnte que esteve cercada a casa; 
bella estrada parallela a Portugal, estras 
da para todos os vehiculos mais ou menos ; EAD a, El dei 
aecelerados, sendo por consequencia muit dor da lei Nábquiz: prescindir 
facilia introducção. clandestina. deste ge-Nenhuma das solemnidades, 8 
nero na nossa fronteira , sobretudo n'umo não mostrou senão muita di- 
enin lão extensa, chegando assim O Sade e muito escrupulo no cum- 
sugar nestas povoações. por UM PEGOyntos dos seus deveres. 

muito, menor, visto quo a despuza do. PERA k 
carreto, é poquena, em quanto na, ra No entretanto: ha numerosas tes 
são contraria , islo é, vindo do Porto unhas, que altestam “o trafico cri- 
preço do correto é tal, quo eleva prodisso, e muitas' provas, que tiram 
giosamento o preço do producto. Ora umy a duvida de que aquelle su- 
fraca diminuição do” direito Jásevê, QUÊ ora, pelo menos. passador. 
não póde alterar. muito, estas condiçõos WeoFidâde adonistrietivára 
do commorcip, do assucar.  D'aquisç cond, Aulhoridade admnisiraciva da 
clue quanto é necessario, cortar quasi ralidade tem, muita energia e so- 
dicalmento o direito, para | desta furmalhe intelligencia para que dei- 
altenuar um pouco, as vousas quo dele» habilitar o poder judicial conve- 
minam o contrabando nesto ponto, € nes; mente . 


te genero. ; negam , 
Um jornal desta manhã diz, queS , ' 
M. a rainha soffrera um pequena incomAVEIRO 25 d'Agosto. [Do Cam- 


Tour: AS ue SR e 
modo, cabindo hontem d'um cavallo, quan, do Vongal: Continua a colhei- 
do passeava em Mofra. Felizmento, sdo sal, mas como anteriormente 
gundo as notícias recebidas pelo mesmamos, a produeção não chega á 
jornal, esto, Irisle ncantecimento não teve idade que no principio sesup- 


as consequencias qua poderia ler, o de E da io 
que a, Providengia salvou a, joven rainha O periodo de trabalho Lem si-| 


Espolhou-sé a nolicia do que tendtongo, mas a quantidade colhi- 
ordenado o snr. ministro da marinha queão é extraordinaria. As manhãs 
de Londres, viessem 200 barris de carog noutes-tem- estado frescas se is- 


salgada a bordo da «Sagres», d'alli SB dg Pillacitios apóas vers tempo 
5 a ag 


lhe respondera, que similhante ordem sé, eg e 

não. podia cumprir, por quanto aquellpetente tem corrido para a li- 

corveta não tinha. suficiente capacidadição da producção. 

para receber ta] carga. Parece imppssi ” GRÃO, 

vel. Para que servirá então, esta corvelA!JANNA; 25 de Agosto, (Da «Au- 

asa cpm apra Ed me 
” a Ta p 

precisos para a sua guarnição, compro dim e Grande nesler 

gados n'uma, rlagem, purexemplo, á cosííiho, e Lemos ouvido dizer que 

ta d'Africa, em que se lhe deve suppóinho fabricado é geralmente de 

pelo monos, 200 pessoas a bordo? Bima qualidade, e que a producção 

po. cpAMA a sgreao gato Air Sibastante avullada, sevse allen-| 
UAUAo, HO UQIAS,; sf "ROS, k idi i aziu | 

mãp do vergonha, a nr «oidium» que ainda: produziu 
Pareco, em vista, das informações qui!OS, estragos. 


o 


ettondo]" 


) snr. -admnisttadoe, exacto: ob=|! 


de 28400 rs. o almude ao vinho 

novo. Em 

| > Durautg/o! mezide Julho ul- 

dia foi abopada pelo respectivo 
Mluterio PR obras publicas. do 

no a quantia, 


de 252:5388699 15, 
NOTICIAS DIVERSAS. 
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nb arraia BO E fi 
da »úma bora, deram ns, lonres signal 
d'incendio na freguezia da Sé Foi em 
uma cosa sobradada-no Passeio das Fon- 
toinhas. Quando os moradores acordaram, 
e deram fá do sinistfo,) mal Unbam tem- 
po para fugir, como. fugiram, pela ja- 
nelas qa , EVER 
s soccorros não se demoraram, po- 

rém o incendio ia já tão crescido, 
quel'as custo: se conseguiu-salvar;a (casa 
contigua, que ainda assim soficeu estra,, 
gos. Da casa, onde rebentou o fogo, não, 
se salvou nada, ' pa tod 
1 Sinistro. Montem do! manhã” 
bouve “una prplosão do jpolvora, em cosa 
decumopyrotechuico,. na: Praga idas: Plos 
res, outrora. Largo do, .Fojo. .Gauson, 8 
morte. de um homem, q dois foram conr 
fluzidos ao hospital em estado muito pe- 
rigoso OM are 16 - caco Bi 
Segurança publica. Os froquens 

tes roubos: que oltimamêntense:<tem feiln; 
nas jimmediações desta cidade .despestas, 
ram, a altenção do s. exe," o snr;govets 
rio E e que E 
recursos de qua pode dispor” tomo as 


emu 


| providencias fossiveis parar restobelpeora 


segurança nos estradas. Neste infuitodis, 
cigiuo ama girçulor a todos os; adminis- 
tradores da “concelho, recommendandos 
lhes n maior vigilancia e todas as medi: 
das que julgou convenientes para esto fim, 


“[ordenando-res ao mesmo tempo quenos 


(pontos mais “perigosos dos estridas se 65 
tabnlecessem rondas do cabos de pojiciã, 
e se, prendessem as pesspas suspeitas, , 
s ESTE EO Pads PURO, 
parece que já deram' em resultado a pri- 
são de alguns individuos, contra osquaes 
havia fundadas. suspeilas, «de que u) sem 
empregoreua andar em procarg-de, bolsos 
alheias, acid a 
O administrador do contolho do Vila 
do Conde, em' virtudo dosta circular, Já 
deu ordena todos “os regedones para O 
estabelecimento” de “rondas em algans pon: 
tos davestrada ques desta cidade conduz 
áquella, villa pos Villa Noyo , da Telha» 
por lho constar quo esses. pontos eram 
infestados, Dor ladrões,. Jo poz dia pratica 
autvie ADO LE ES 
vlemyde, roubarem os, viandantes Os mal, 
tractam, nos livrará dellos, e nos dar 
garantias de podermos sem risco transitar 
pelas estradas. 1 | Mm 
v Carnes verdes. “Orpreçodaiear, 
ne, em; alguos  talhos, foi clovado a Bh 
o 95 reis. o arrotel; mas jesse pre. 
co, que se dizia ser a (consequenci 
do novo imposto municipal é “400 
reis em arroba do sebo é 100 reis om 
cada fato do boi, não parecia justificavo), 
apesar deter subido alguo tanto) q 
preçoi do gado., À camora, tractou de in- 
dogar à fim de dar as providencias que 
julgasse conven 


jentes, e viu, segundo nos 
informam, que aalta de preço nãv'era 
geral, 6 que a carne continaa aser ven- 
dida por 80 e 90 reis o arratel em qua- 
tro lalhos da rua 16 do Maio, um da 
rua Oliveiras, tres da praça do Anjo, 
dois da da Pocinha e dois ruã 
Sab siios SBIS ontuamqua a 

"Nestes termos parece 'que por agom 
se mão restabelecem talhos por contosdo 
municipio, nem se Iracta da arrematação 
do fornecimento, visto que o publico tem 
a carne pelo preço que q custo do gado 
permitte. 4 Db ia 

— Aprehensão. Ante-hontemo de 
manhã, diz o «Conservador», um guarr 
da da alfandega aprebendeu dous quar- 
los de pipa com vinho ,que-iamrio 
abaixo para embarcar num vaso mercan- 
te ancorado junto ao Ouro, sem ter pago 
os respectivos direitos de despacho. Os 
donos do, barco que conduzia o contra- 
bando, eram mulheres, e imagine-se a 
gritaria que fizeram quando o transporte 
o carga foram apresados, z o 

“E altamente | censyravel o procedi- 
mento dos contrabandistas com os pobres 
barqueiros., Estes, ou. teem de recusar- 
se. do trabalho e cruzar os braços, ou 
xigir o guia da alfandega pará lerem à 
certeza de que. a corga que conduzem 
não fôra subtrabida à. direitos. Porem 
quer:n'um, quer n'outro cazo, sofre mui- 
to à industria desta pobre gente, 

—. Divertimento dramatico. À s0- 
ciedade: de curiosos, intitulada — Luzo- 
Draxarica — repeto ámanhã, no lbealro 
de Camões, a representação do drama or- 
ginal do snr, José Maria Dias Guimarães 
— Um, Homem, de Honva — e dá a pr- 
meira representação da comedia — lui 
alma num, bello corpo, d+ 

— A hygiene publica da nossa terra. 
Na. terça 24 do corrente, depois dos 11 
horas da noite, desenvolveu-se pelo sitio 
das Fontainhas e Guindges um mas cheiro 
mpis meplutico e insupporlavel do que 0 
que por ahi se espalha, quando se des- 
pejam certas latrinas. O tal mau, cheiro 
provem d'uma oficina, que abi ha ou 
pela Corticeira ou pelos Guindaes, eu 
que se deslillam figados de pescado 


ultimamento temos, que o nagogio da com Os layradores abriram: o preço 


delles, se lhe, estrabir o oleo ou, 


- 
Ê 
] 
] 


a si di 


| 
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ta operação , ilanga qna, atlmosphera o 
cheiro mais diabolico-e mais “tenaz, que 
se conhege. sides 4 a. 
vs Não bastava que: à atmpsphera desses 
sitias-estivesso» viciada com as fumai 
dos fornos ideccal e da e alé corl Ur 
mess que par cahi ha, ainda demais a 
mais:se lhe veio addicionar a lal-feden- 
tina do saíl. Louvamos as industrias ; 
mas sofftapá'! os incomidodos jo damnos 


“delas, os que dellas tiram os proveitos. 


“Havendo uma” lei que manda remover 
para longe dos povoados os' estabeleci- 
mentos inçommodos e insalubres, pergun- 
tamos a. quem compete qual bo sido o 
sua execução? r 

— 0. Cancioneiro. B' este o titulo 
duma; colleeção de poesias Iyricas do 
snr, João do Lemos, que brevemente vão, 
strspubligadss. em Lisboa) pelo shr, Fran 
cisco Palha. 

voy Ganeioneiro tem: tres volumes, dos 
quaes 0 primeino: se intitula — lares e 
Amores — 0 segundo — Religião e Patria 
e olerceiro — Impressões e Recorda- 


9068, 3109 905 ' 
«oB'othais uma magnifica colleeção de 
pogsias:quasem “enriquecer “a littoraturo 
patria,ie que será bem recebida por to- 
dos As que a presam . 
=) dotar | Paborda.'' Segundo diz o 
«Futuro», o distincto actor Tabordo, tão 
querido já do publico' portuense, tencio- 
na brevemente partir para o Brasil, a 
fim de'se apresentar nos principaes lhea- 
tros  daquelto-«mperio. Desde já lhe pro- 
phelisamos uma serio não interrompida 
de tniumphos, quo por certo serão tantos 
quantos forem as recitais que der naquella 
terra hospitsleira. “A demorado sir. To- 
horda “no Brazil será de poucos mezes. 

* = Assumpto para comedia. 'Lê-se 
em um jornsl de Paris; 

cgi “Leopoldina G..., mestra, 
de pano, indo nm dia paro casa de 
ums de suas discipolps, vio que a seguia 
um hos em, 6 aindo que se guardou 
de olhar paca traz , não lho escapou que 
era um joven alto, imberbe ,. lunro, e 
do pés Ra sp 
à me e Annalgvo inglez;, dliapo pata 

a hindto ohiu de dar lição, o joven 
estava na rum g n-Seguiv Alá casa, 

E . outro dia, a jprofegpora obseryou! 
que ninguem ia atroz della. 

ET E” pouco -perseverante | pa 
ella, quanda «paras sun ca sava és 
Pe qua pi crhepeyanaá pts te 
mm Porem mal “abriu a porta v encon 
trom-sa face a faté com o desconhecid 
Estava sentado em' uma poltrona”, grave, 
frio, se impssivo E 
voz Quando MioHe 6... entrou, Jevantou- 

Wu=-Senhora antes de me'mandar sabir, 
permetti que me explique. Sou inglez, 
chamo-me Sir Henrique 0... Cançado 
do, viver do suicidar-me quando 'vos 
encantrei, Imediatamente tomei o pro 
posito, de yos visilar, o pedir a vossa 
Se. não aceeitais a minha,  dos- 


É, 


má, a proposta 


A” thia não pareceu 
nidie . ai = 
nglez, Tomaram-se informações e fo 
ratt favoraveis ao joven, o qual era ef- 
dentaria tonçê bastante, rico, e de 
bellissimas qualidades, e sem outro def. 
feito que o do &spleen» que o incommo - 
davaot nivaMeo= + Pas) Leça 
' Porem Leopoldina amava, e isto não 
o sabia a lhia, a um pobre qisia que 
toca trontbone no theatro do - boulevard; 
e disso so inglez, que  com- quanto fos- 
sem para ella muito lisongeiras as suas 
propostas , carecia tempo para o conhe- 
cer e amar. Sir Henrique consentiu na 
demora, rogando-lhe que no entretanto 
lhe desse algumas lições de piano, o 
que Leopoldina não ponde recusar , ten- 
do; previamento consultado sba thia. 


O inglez em já um mez de lições, 


o preço fisado por elle é de 50 francos 
(98000 reis) por cada umo. M.elle 6... 
continua a «dizer-lhe: quando: tocar bem a 
marcha ; hungac, me -casarei -com- 
VOSCO, 0; h A 

10. inglez: tem negação: para a musi- 
ca, e se para obler a mão de Leopol- 
dina precisa ser musico, não so casará 
nunca. Assiin o caleulou, M.clle G.,. 
fzendo a seguinte refloxão,, 

No fim de dous annos do lições dia- 
rosa 50 franços , terei um dote, eca- 
sarsiicomio men querido Julio. 

E'o pobre inglez? lhe pergun- 
tom, : uai 

= Para já, respundo ella, impedi 
que-se-suicidasse, e lalvez que daqui a 
dous, annos . de certo não pensará já em 
suicidio. 

«=> Processo curioso. 
nalidos, Debates do 19: + 

mesCorre “05 seus termos no tribunal 
des Castelsarrazin um processo muito cu- 
rioso.  Tracta-so de mullidado de casa- 
mentorequerido por M.mº H.,. dando 


Le-se ho Jor- 


Por-motivo: que houvera engano de sexo. 
Em 1845, 


Lis aqui os factos. 


M. 
Xs. 


s | rocte 


Tendo se vorificad: separação: de 
facto, o process Dhdrdh so e foi alé 
abandonado. 
— Agora recomeçou, “pas Pony Dm ca- 

r todo! outro a $ 
Mme X. allga que hotve engano de 
sexy, e que nada” prova que seu marido 
seja um homem. E 

Mr. Alem Roussean, advogado du 
auditorio d'Auch, o q encarregado de def 
fender o pedido de Mme X.,. e pro- 
mover a verificação deste facto estraor- 
dinario. Para esse fim designou tres 
doutores da Tolosa, todos tres profes- 
sores da Eschola de Medicina, M M. 
Dienlafoy, Esteveriet e Ressayre — para 
proceder a um exime é reconhecer se 
Mr. X... pertence ao sexo masculino bu 
sexo femenino. , a 

Os tres doutores prestiram juramen- 
to perante o presidente do tribunal de 
1.º instancia de Toloza, FR” no gabinete 
de M. Dienlafoy que o examo devo ter lu 
gar. 


— Telegraphos na Persia. Um an- 
tigo capitão austrisco chamado Klziz en: 
trou no serviço do exercito persa.  E'um 
espirito qusado e aventureiro, e quo está 
talvez destinado a uma dessas fortunas 
maravilhosas, que por vezes coroan as 
emprezas dos homens que não descon- 
fiam de si nem do sem futuro. Assim 
o capitão Kiziz foi successivamento no- 
meado coronel e general. Uma carta de 
Teheran annuncia que elle conseguira 
que o Sehah aprovasse um projecto de 
linhas electro -thelegraphicas, de que fez 
os primeiros ensaios na presença do so- 
berang.da Persia, que ficou muito con- 
lente, L 

A Persia vai pois, provavelmente , 
sor dotada com uma rede (helegraphica 
pelo 'émpitão “austrinco transformado em 
general persa, cujos oreditos crescem na 
razão dos serviços que pode prestar. ' 
umo nova conquista das sejencias das ar- 
tes e da civilisação, no Oriente , e tal- 
vez um, fermento das communicações fu- 
turas da Europa com os paizes sitpados 
no fundo da Ázio. = 

— Artistas alados. Um prussiano 
estabelgoida em daxas Nori diz «Bl Cor- 
reo», leve a paciencia de ensinar musica 
aum melro, à um pophgoio, o a um 
canario,-de modo que «estes tres artistas 
alados formam em trio! vocal dos mais 
curiosos. 

Entre outros trechus do seu repor- 
torio, cila ge O lrio-da opera cHaliana om 
Argel,» py ) ) 

O melro canta de. basso, O cabario 
de, tenor, e o papagaid de  baritono, fo- 
zendo. mesmo sentir algumas palávras do 
tibeettoba che de quer st 
propõe dar uma: representação, quasi com- 
pleta. : ' q / 

Admira que entre os artistas alados 
não figure um canard. 


DO 
(communicaDo.) 


D de Sevilha, 


de, Nossa Senhorado' Carmo, destá 
cidade, acaba de: receber do“ exc.”º 


-|snr. duque de Saldanha mais uma 


prova da dedicação, que tem. mos- 
trado pela mesma ordem, dignando- 
se, como se dignou, cumprir a es- 
ecial missão de pôr nas reaes mãos 
de Sua Magestade El-rei a felicita- 
ção abaixo transcripla conjunctamen- 
te com a resposta de sua exe. 


SexHor | 

A Mesa da Veneravel Ordem 3.º 
de Nossa Senhora do Carmo da ci- 
dade do Porto. possuida do maior 
jubilo e satisfação, sente todo o pra- 
zer em comprimentar a Vossa Ma- 
gestade pelo faustissimo consorcio 
por Vossa Magestade celebrado com 
a serenissima princeza, a senhora 
D. Eslephania, hoje nossa. augusta 
Rainha, 1 

Por tão: venturoso enlace esta 
Mesa com o devido respeito. depo- 
sita nas reaes mãos de Vossa, Ma- 
gestade o diploma, pelo, qual Sua 
Magestade a Rainha fica sendo irmã 
e-priora honoraria desta Veneravel 
ordem, logár'que' Vossa Magestade 
tambem já se dignou aceitar, de 
Ique esta nossa ordem tanta honra 
e gloria tem por contemplar nella o 
Rei de Portugal, soberano que pelas 
suas virtudes, sabedoria e amor aos 
seus subditos é a esperança da” na- 
ção portugueza. ã 

Com “todo o respeito esta Meza 
beija as reaes mãos: de Vossa Ma- 
gestade, e as de Sua Magestade a 
Rainha. " 
e a toda a real familia, como have- 
mos mister. Porto e secretaria da 
Veneravel Ordem 3.º de Nossa Se- 
nhora do Carmo de. Junho de 
1858. — (Assignada a Mesa.) 


vlo Ex MDO nr, 


ceira: do: Nossa; Senhora. do: Carmo) sobre! 


A: Mesa;da Veneravel Ordem 3.º) 


Deos guarde a Vossa Magestade| 


jplomaticas entre as 


A Mesa desta Vanerevel Ordem Ters| 


maneira grata aos, muitos obsequios rece- 
bidos pela benevoleneia dev. ex., me 
incumbe de rogar mais av. ex. 0 diss 
linçto favor de pôr nas reges mãos, de 
sua Mogestade El Rei a corta incluza , 
que $a. respeitosa; e devida Felicitação 
que esta Mesa faz ao mesma Augusto Se- 
Ene pela seu real consorcio, acompa- 
nbando tambem o Diplome dg Irmã e 
Priora Honoraria de Sua Magestada;a Rai- 
nha, 2 
Deos guarde a.x. ex.º — Parto e Se- 
cretaria da Veneravel Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Carmo 14 de Junho de 
1858. 

Ilmo e esmo snr. Duque de Sal- 
danha, (assignado) Manoel José Monteiro 
Braga, Prior. 


y Mo sor. 

Fui-me de muito apreço 8 escolha 
que de mim fizeram o digno prior e mais 
mezarins da Veneravel Ordem. Terceira de 
Nossa Senhora do Monte do Carmo, da 
cidade do Porto para apresentar a Sua 
Magestade a Rainha a patente e insignias 
de irmã da mesma Veneravel Ordem, solli- 
cilando ao mesmo tempo de Sus Mages- 
tado” a annuência aos mui: lonvaveis de 
sejos de lão respeitavel corporação, que 
anhella'telca pela primeira de suas irmõs 
o prioras bonurarias. .M 

Sua Mogestade a Rainha dotada por 
Deos com líntas virtudes morses e 'catho | 
licas não púdia deixar de receber com 
piedoso apreço o pedido feito por essa 
Veneravel Ordem, e havendo por bem de- 
ferir-lbhe, aulhorisa gostosa o digno prior 
a faze A inscrever no livro competente 
como irmã e priora honoraria da Vene- 
ravol Ordem Terceira do Nossa Se 
nhora do Monte do Carmo da cidade do 
Porto, 

Eu não só tenho a louvar a reso- 
lução da Meza, a que v. s.º como prior 
dignamente preside, mas tambem o pri- 
mor e delicadeza com que foram feitas 
o acondicionadas a patente e as in 
gnias, e a boa escolha que a Meza: foz 


[da pessoa do snr. major José Francisco 


de Oliveira Quimarões, que muito bem 
desempenhon a “sys, honrosa. commis- 
são. 

Pode v. s.?, os mais membros da 
Meza, e toda a Veneravel Ordom Tercei 
ra contar aqui comigo para (ido qua 
possa enncorrer para o adiantamento 
prosperidade e lustre da mesma Or-| 
dem. 

Concluirei, tendo a salisfnção d'assi- 
gnar-me — De yv. s.º muito altento vene- 
rador e vamigo — (assignado)—' Duque de 
Saldanha E 

Cintra; 47 d'Acosto de 1859 


” CORRESPONDENCIA. | 


Snr. redactor. 


A declaração que v. fez. no seu 
acreditado jornal de 24 do corrente, re- 
lativamente ao facto referido no numero 
de 14 é tão calhegorica, que deverá ter 
destruido completamente quaesquer ap- 
prehensões, ou conjecturas menus favo- 
raveis, que acerca da minha conducla e 
probidade, podem, tor: formado algumas 
pessoas que 
como eu sei, que similhantes boatos e 
calumnias  partem-d'um Bracharense, bem 
conhecido naquella terra pela 'sua boca 
grande, seu caracter de mal dizer 
amigos e inimigos, e pela sta profissão 
ponco airosa de haver meias libras na 
praga dos foros ; coma eu sei que esse 
tal B. G. frequenta muito a casa do snr, 
V., e ahi se entrelem em me desconcei- 
luar, e a outros individuos, não poupando 
tambem. fôra d'alli o snr. V., e outros 
snes. que frequêntam' aquella casa ; como 


tentou desacreditar-mo com um negocian- 
te desta praça, talvez com a mira de 


modo conseguir enlaçal-o nos seus nego- 
cios, para que cells costuma entrar unica- 
mente com à sua agencia industriosa ; co- 
mo eu sei que esse calumnindor não, se 
poupa a meios vis e infames, para conse 
guir os seus fins, estow cento que con- 
lingará com as suas malevolas insinua- 
ções, a fim de me desconceituar nesta 
praça. “Porém vn tenho | a consciencia 
tão tranquilla, e as pessoas com quem 
me acho enlaçado em negocios conhecem 
tão bem o men caracter e conducta, que 
não só não temo as mordedellas de si- 
milbante reptil, mas até o emprazo o ellz 
ou a outro qualquer a que: provo, que 
o facto referido no «Commercio» de 14, 
com, que tão malevolamente se quiz cous- 
purcar a minha honra, fai “passado com- 
migo.. Pela inserção destas linhas dosde 
já me confesso, summamente agradecido” 
como quem tem a honra de ser 
Do pie 
José Joaquim de Magalhães e Silva. 
Porto 25 de Agosto do 1858, 


EXTERIOR. 


As folhas estrangeiras vem escassas 
de nolieiss politicas. 


mo não conhecem ; porem | S 


eu sei que esse refinado intrigante, já |) 


grangear as suas sympathias, é por este | 


que a silunção não é ainda tal coa 
justificar” d renovação: immolhiotalas 
ções ulliciaes e normaes,. o 

As notícias de Bombaim deck 
guram, que Nana-Saib torndra pro, 
poul 


Uma correspondencia de Trló Gi 
os seguintes esclarecimentos. sobrs-| 25 


pitação descoberta em Sibyrna. 

Um dervicha fónálico, uam, 
segundo os lurcos,. tinha-se ultide 
esinbelecido em Swyena, onde pr 
attrabira a altenção contando mais 
do túmtlo do propheta que tibt- 
tado, e milagres de que fôra testo 
ou instramento. - Isto deu-lhe los 
merosos adeptos. As suas: predivo 
tra os christãos, cada vez mais 5, 
chegaram a porto de praclamar- 
terminação da raça maldita quéra 
a ruina d'Islom, se não fosse p= 
mento destruida. Organigou-se uns: 
piração dirigida pelo derviche, em 
ris de polvora dados, segundor; 
por um official superior de macir 
ca, foram depusitados conjurictamen 
uma grande quantidade. d'armes:s, 
em um armazem da cosa, ondeuse 
niam os principaes  conspiradorá 
grande festa da Bairam, tibia mod 
dia da festa de Santo. Elio, as) 
christãos  orientaes tem: em grares| 
neração. “Os turcos premiditavara- 
veitor esta cirtumistantia , atacars 
christãos no momento em que esm 
reunidos nas «igrejas a 

A“ conspiração foi descoberar- 
mas. “aprehendidas e os principi- 
pados mandados para Consta, 
Comindo sa correspondencia diz, qu= 
vich, author principal da'conspira- 
hiw de Smyrna sem que as aulles 
ouzassem persegui-lo ,. e que seua 
lugar do seu retira. 

O «Imporcial de Smyrenm ou 
que era infundado o panico que seem 
naguella, cidade, que não. homes 
nhuma aprehensão: d'armas, 008 
musulmanos estavan» socegados.1r- 
tas da Turquia dizem, que, sore 
prenderam emissanios. indianos: 

Os perigrinos de Mecca, qa 
vom em gesnde: nemero em Djsia 
oceasião dy bombardeamento dão, 
refugioram-se, om Suez e nos dies, 
portos. do mar Vermelho. 

— Segundo o «Daily News», an: 


hq das tropas testabeléceu a Lada. |v 


deem Kikenny, (Lrlanda.) 


4s naticios de Hespanha  'sxi- 
tuidos d'interosse. pie 1 


dep s. 5 
E MANO RAR RAT A NETO 


MOVIMENTO-DE DIVERSOS PS 
' DO REINO. 
LISBOA 23 DE AGOSTO. 


ENTRADAS, 


Bomfim, poixe. salgado, 
E: 


od. 
— Palhab. 
. — Vap;, Ves 
IGOWS. — Vap. bras. 
a: 


vo Deslipo caso 
ing. Leda: 


EPOOL. — Pal. dinamarq.. Nathur 


LAGOS. — IT. Gloria, trigo 
STOCHOLMO.. - Esc, sueco Carolina, 
CORK, — Esc. ihg. John & Jane, 
MADEIRA. — Pal. Henriqueta, mel. 


ga 


- Deligencia, lastro. 
ing. Sarah, cortiça 


ERR pe 
PORTO 26 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
FIGUEIRA, 4 dias. — Chalup.. D. Bê. 
Paradello, cal. 
“SAHIDAS. 


UBAE. — 1. Flor do Mar, c. 
commondas. 

ALGARVE. —H. Loureiro 1.º, 
commendas. 


“HEM 27. 
ÁS 12 TORAS DAMANH 
Fóra da barra fica 2 H., Vapo 
2 R. ao Sul, eos Vapores Vesuvio 
Lusitnnia. 
“Vento L. (forte) e o mar bo 


Festividade. 

OMINGO 29 do corrente, hacs- 
D tejar-se o SS. Immaculad, 

de Maria, na igreja de S. Benfbi- 

etoria, haverá sermão de manhãu- 


sica do sur. Silvestre, o de tard- 
peras a Cantochão c ladainha ao- 


Camp 


v. Som 


jnhora. 


As noticias do Paris dizem — quo é 
por- em quanto prematuro o boato de 
que iam restabelecer-so “as 'reláções di- 
potencias: occidentaes 
e -Napolts. 9h. 08 

Diz uma-correspondencia, 'quo o afas- 


RECISA-SE duma mestra quba 
bem portuguez à francez,om 
boas hablitações, para q educaçãoa 
menina ; quem esfiver nestas «cina- 
gias f-so ao escripdo 


tamênto não é maior que antes, porem 


E eira dirig 
exped io deste jornal, 


MÁLAGA, — Yap.  paqpfr.. Ville: denhes 
OLHÃO, 2 palhad, Novo; Paqueta. deo”;.| 
vinho. 


«Ang Sylph, bacon) 


à FATO-FEITO. 


TINUA bem;-sortido, e por o 


FS 


-commado: preço, 0 arntazem 
D.Pedro m* 17. 
(290) «: 


da Praça de 


3 0EXTRAÇÃO DO 3: PRIMESTRES 


“ PREMIO GRANDE. 


7000000 

» = SEE se 

AJA loja dá Antonio Marquês de Car- 
N valho, rua das Flores n.º 4 e 5 acham- 

se 4 venda bilhetes & 5$I00, meios bj- 
lhotes 28700, «quartos à 18350, coutellas 

de 500 250'rs. da” presente “lotaria! 

cuja extração principiará no dia 3 de 
Setembro. * ah oi dE orpdAs) 


Sie 


] Eommissão encarre, as er 
e pôr emabdament iixà de Credito 
e o Ponioê a uai diant Indus- 
trial Portuense, faz publico, que já 8 
jacha aberta” à inscripção: de” subseripto- 
res: para esto estabelecimento : portanto, 
convida a quem pertender inscrever-se a» 
dirigir-se á Secretaria na ria da” Bai- 
nhavia ni? 20, aonde: lhe serto” lados 
todassas explicações precisas.” 

A mesma-commissão declára tambem, 
para melhor inteligencia, ques em sessão 
Vassémblea geral do monte pio foi resol- 
pvido que as acções dé que tracta 0 ar- 
tigo 3.º dos “Estatutos fossem de 104 
teis cada: umas! dote Do = : 

Porto & d'Agasto de 1858. 
José Antonio -da Fonseca Vasconcellos, 

º Secretari (1329) 


ALEREDO FILLON | 


| ARTISTA PHOTOGRAPHO, | 
PREMIADO. NA (EXPOSIÇÃO INDUSERIAL, DO; 
: PORTO, 


Rua das Hortas n.º. 76... 


Sd, 


Dilhe- 


tra, 
par * 


que lastasa 
manhã ás! 


Do Deposito de João 
& 0º, Praia de 


ú o qi iragaya nº 157. 
* ENCARRAE Tl 


DOS TINTOS., 


BRANCOS, “io 
e A Sem garrafa 


1815. 
Malvasia 
Geropiga vell 
— Augienta-se 4 pela, ( 
Estes vinhos tam acreditados 
sua genuidade, qualidade, tem ti 


is 


ni do un 
consumo extraordinario, continuando a 
recebêr-se, enconimendas para todas as 
partes, resposabilisando-se os annuncian- 
tes pela boa qualidade dos vinhos e pelo 
seu bom acondicionamento : 
a os seguintes depositos nes-. 
ita cidade, na rua da Fabrica n.º A, rua. 
d'Almada n.º 86, Feira de S. Benton.? 
38, rua do Bomjardim, n.º 530, e n.º 
650, rua das ap 
Belfo-monte n.º 59) 
294, rua de Santo Antonio ny 
e n.º 457, rua da Rainha n.º 214, 
rua de S. Bento da Vicloria n.º 24, Calçada 
da Esperança n.º 14, Largo E Batalha 
n.º 67, Bateria do Terreiro n. 
deposito geral-da Praia de Mir: 
Vende 
da commi 
cões seguintes: | a 
VILLA NOVA DE FAMALICÃO, Cons- 
tantino Nunes de Sá — BRAGA, João 
Evangelista de Souza Torres.e Almeida, 
e João Baptista Ferreira Braga — POVOA 
DE VARZIM, Margarida Roza Yivva — 
GUIMARAES, João Baptista Sampaio, e 
Antonio do Espirito Santo, & Filho — PE- 
NAFIEL, Jonquim José, de Carvalho — 
VIANNA, Josó Thompz de Souza Guima- 
rães — BARCELLOS, Manoel José Fer- 
reira Barros — COIMBRA, José Jacintho 
da Silva — EIGUEIRA, Manoel José: dos 
Santos — LISBOA, Zamith & Sampaio, rua! 
dos Capelistas n.º “4 ob) 


j Zi Ui 
U que fazem mulheres. 
Romance philosophjço pot, Camillo, Cas- 
cello Branco. Um Ed us 
Vende-se na livraria de Cruz Continho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 c15, 


n.º 11, rua de, 
rua Formosa n.º 
EUA 


as 
r Ss 
1 


i agaya. 
e somente com o augmento 
e carretos, nas povoa- 


h 


0 


Z 


COMMÉRCIO DO POR! 


OSE' Tavares de Mattos, previno o 
publico, que a sociedade que tinha 
com seu irmão Manoel Tavares, «debaixo 
-da firma de TAVARES & IRMÃO, se 
acha dissolvida por Sentença do Tri- 
bunol do Commercio de 21 do mez de 
Agosto do corrente anno; por isso 
quem tiver a fazer pagamentos dos 
obras da mesma sociedade, o não fa- 
ça sem se fazer liquidação de contos. 
- (1512) 


Quer pertender dinheiro a juros sobre 
penhores d'ouro ou prata, falle na 
rua do Almada n.º 366, que ahi se lhe 
dirá com quem deve. tractor, 

(1513) 


ri 
ATTENÇÃO. 
Snr. Antonio Joaquim da Cunha Gui- 
mardes tem uma carta de importan- 
cia na mão d'um individuo de egual no- 
me no largo da Feira n.º 52. 
Porto 36 de Agosto de 1858. 
(1510) 


ATTENÇÃO. 


Deposito da Fabrica de Saboaria do 
0 Freixo, na rua Nova de S, João n.º 
112 e 413, acha-so abastecido de todas 
as qualidades de sabão offerecidas nos 
seus annuncios. 
Amarello de 1.º 
Ss» vd 


» de3. 40. » 
Branco e mescla de 1.º. 90, » 
» de 28... 80.» 
» do3.º.,. 70. » 
POR 100 CAIXAS. 

Sendo 50 custa mais 5 reis. 

é RR TR > » » 

(1375) 


EDITAL. 


4 Commissão Reguladora da Agricultura 
e Commercio dos vinhos do Douro : 

Foz saber que no dia 20 do proxi- 
mo mez de Setembro se dará principio 
so varejo dos vinhos velhos, e conjun 
clamento ao arrolamento dos da colheita 
-do corrente anno , produzidos na actual 
demarcação, o que se effecluará nos 
termos dos artigos 3.º e 4.º do regu- 
lamento de 23 de Outubro de 1843, e 
portaria do ministerio das Obras Pabli- 
cas, Commercio e Industria de 28 de 
Outubro de 1852. 

São portanto convidados os lavrado- 
res que quizerem dar os vinhos novos 
lamento, a lerem, abertas: ns suas 
o MANUAR MO Bscrritório cam mito 
missão reguladora na Regoa até so dia 
19 de Setembro, uma relação dos vinhos 
velhos quo possuirem, com designação 
do local da adega, e nome da freguezia 
em que elles se acharem, para serem va- 
rejados na occasião do arrolamento, apre- 
sentando-se nesse acto ao fiscal da com- 
missão os bilhetes correspondentes, que 
serão averbados, o confrontados com o 
liquido a fim de obstar a que sejam in- 
cluidos no varejo vinhos novos com bi- 
lhetes de outra novidade. E paraque o 
arrolamento da novidade pendente “seja 
feito com a maior exoclidão, o se evite 
a fraude de se arrolar agua-pé, ou agua 
tinta em logar do-vinho, são os fiscaes 
da commissão authorisados , sempre que 
tonham duvida sobre a qualidado do li- 
quido, a extrabirem amostra para ser exa- 
minada por peritos, conforme a pratica 
já estabolecida e superiormente appro- 
vada em portarias do dito ministerio de 
24 de Novembro de 1855 e 27 de Julho 
ultimo. 

Ficam de nenhum effeito aquelles 


dos mesmos bilhetes não verificados no|j 


presente vorejo é faco dos 
vinhos, p 

Não são permillidas as passagens, 
devendo os amostras ser extrabidas nas 
adegas onde o vinho tiver sido arrolado; 
e em caso do transgressão, perdem o 
arrolamento, não lhes sendo extrahidas os 
amostras paro as provas. 

E para constar so mandou affixar e 
publicar este edital. — Alfandega do Por- 
to, 19 d'Agesto de 1858. E eu Alezan- 
dre José Gomes Monteiro, servindo de se- 
crotario da commissão, o escrevi. 

Henrique Daniel Wenck, 
Presidente interino. 

Barão do Seixo. j 

Affonso Botelho de Sampaio e Souza 

José Cardozo Ferraz de Miranda. 

José Maria Rebello Valente. 


(1498) 


LARGO DA BATALHA n.º 65 e 66. 
(porto.) 


BRIU-SE um novo armazem de 

vinhos, geropigas, e aguas-ar- 
dentes, com um variado e bom sor- 
timento de todos “estes | generos, a 
preços muito commodos. Os vinhos 
são genuinos do Douro, e de excellen- 
tes qualidades, e diferentes preços; 
havendo vinhos engarrafados, de 120, 
160, 200, 240, 280, 400, e 480 li- 
vres do preço da garrafa que são 
AO réis. Estes vinhos tambem se 
vendem por almude fazendo-se as- 
im algum abatimento. 
; E à [1504] 


respectivos 


Contra-Annuncio. 


CIPIÃO Ferreira Lopes tendo lido com bas- 

“tante surpresa em o Jornal do Commer- 

cio do Porto de Sabbado 21 do corrente 
um annuncio, em que o snr. João Alves Pinto 
e Souza Lopes, declara não ter recebido uma 
carta do Maranhão acompanhada de um em- 
brulho com objectos de valor alli mêncionados, 
conforme lhe avizava uma outra carta que 
recebeu previamente com data de 11 de Maio 
proximo preterito, o que de certo- modo po- 
deria reflectir directamente sobre.o juizo que 
de mim fariam todos com quem até hoje 
tenho lido contas e-contractos, - e como me 
posso jactar de ter sempre dado cabal desem- 
penho a tudo, quanto tem sido confiado á mi- 
nha salva guarda nesse curto espaço de tem- 
po de minha carreira maritima ; por isso cum- 
pre-me rigorosamente elucidar as pessoas com 
quem estou em immediato contacto no de- 
sempenho de meus deveres, e o publico em 
geral de tudo quanto se passou a tal respeito 
naquela praça, para depois cada um ajuizar 
com mais conhecimento de cauza. 
E' costume e praxe por mim seguida quando 
saio daquella praça do Maranhão, dirigir-me 
na vespera da minha partida ao escriptorio do 
meu consignatario, como de facto fui, receber 
as cartas e mais papeis pertencentes ao navio, 
e entre ellas recebi algumas para diversos par- 
ticulares, o como houvesse no escriplorio um 
sacco proprio para as melter assim fiz jun- 
tando-as todas sem o menor exame, espe- 
rando occazião mais opportuna para as fazer 
extremar umas das outras. o 
Já mo achava no alto-mar quando tractei 
de as separar, pondode parte as minhas pro- 
Priamente ditas e as pertencentes ao dono do 
navio e nesse acto entrelembra-me lêr uma 
carta com direcção ao snr João Alves Pinto 
e Souza Lopes, volumosa como as demais, po- 
rem como não tivesse naquella praça rece- 
bido aviso algum particular do snr. Manoel 
tosé da Silva Nogueira sobre a: importancia 
de uma carta que indubitavelmente deveria 
receber, caso ella fosse acompanhada dos ya- 
lores, que o annunciante allega no seu an- 
nuncio, por que mesmo nesta ultima viagem 
nem se quer fallei com o sor. Nogueira, por 
taes motivos a reputei como uma carta 
Bar, e nesse caso ajuntei as outras para 
rem lançadas todas ao Correio. Chegando a 
Vigo para fazer a quarentena da saude, fo- 
ram-me pedidas, como é costume, todas as 
cartas para serem lançadas ao Correio, im- 
mediatamente as entreguei e nesse numero 
as do Dono do navio, e as da minha fa- 
milia; desde essa data nada mais soube” do 
destino das cartas. Logo que cheguei a esta 
cidade apresentou-se-me o snr. Soúza Lopes, 
pedindo-me uma carta que acompanhava uma 
porção de brilhantes é diamantes que por 
minha via lhe remettia do Maranhão o snr. 
Manoel José da Silva Nogueira ; fiquei como 
já disse surpreso por tal exigencia, pois não 
tendo recebido mais que papeis e cartas, e 
lançando-as ao Correio como era obrigado, tinha 
cumprido inteiramente a minha missão pois 
não tinha culpa alguma em que aquelle snr. 
Nogueira, se por ventura avisou o snt. Souza 
Lopes de uma remessa tão importante, não a 
mandasse por esquecimento, ou por outra 
qualquer circumstancia extraordinaria , para 
nós extranha, não podesse naquella occasião 
remelter o que citava naquella carta de 11 
do Maio, e mesmo por que se dá um caso 
gol qual não sei Como se possa julgar se- 
quim da, (loga, fefbiteicas, EIA dido du cpbali 
esteve ma vespora da minha partida alé às 
9 horas da noute o snr. Nogueira, e nessa 
occasião entregou ao snr. Felgueiras, segundo 
elle afirma, uma caixinha contendo brilhantes 


Ora parece que tendo feito esta remessa pelo 
snr. Felgueiras como por mim remettia dentro 
de uma carta essa remessa que o snr. Souza 
Lopes diz que o snr. Nogueira lhe aviza ? 
não sei o que possa julgar. Em fim creio 
que pole minha parte cumpri com o meu de- 
ver, bem como julgo ter desta sorte respon- 
dido satisfactoriamente perante o snr. Souza 
Lopes e o publico informado de tudo quanto 
em verdade se passou commigo naquella praça, 
procurando desta. sorte desviar ás pessoas de 
mim menos conhecedoras a idea injusta que 
se faria de um procedimento tão irregular, 
como o annunciante inculca, e que no futuro 
poderia infundir d'alguma maneira no meu 
caracter já bem recebido e conceituado para 
com os meus superiores, e amigos. 
Porto 23 d'Agosto de 1858. 
Scipião 1º. Lopes. 
(1501) 


ATTENÇÃO. 


ERCISA-SE de um socio. capitalista, 
[3 para negocio seguro, de interesse e 
em começo. A quem convier queira 
dirigir-se por carta fechada pelo correio, 
ou ao escriptorio d'este jornal a P. C. 
para ser procurado. (1510) 


RIGOLETTO. 


Publicou-se o n.º 16 do 3.º anno 
da Miscellanea musical: contem uma fan- 
tozia facil, sobre motivos da opera Ri- 
goletto de Verdi arranjada para pianno 
por Ferd, Beyor. pia 
Vende-se avulso por 320 rs. no ar- 
mazem de musicas de Villa Nova, Rilhos 
& C.º rua de Santa Thereza n.º 26. 


ANOEL Urbano de Lima Barretto e 

João Correa Moreira, agradecem por 
este modo, sentindo não o poderem fu- 
zer pessoalmente a: todos os ill.mos q 
exe.” snrs. que no dia 11 do cor- 
rente, lhe fizeram a honra de assislir 
na capella da Quinta da Lavandeira, ao 
responso de sepultura de seu querido filho 


Barretto (1496) 
ES ER covas Ga EO ER SEPN 


OSE" Alves de Canedo Basto, socio ge- 
J rente da casa commercial que girava 
debaixo da firma BASTOS & MACEDO, 
fuz publico, que em consequencia do 
fallecimento de seu socio Antonio Joa- 
quim de Macedo, se acha dissolvida a 
dita sociedade por escriplura. publica ; 
ficando elle annunciante com o dito ne- 
gocio, à cargo de quem fica o activo o 
passivo da mesma. 

Porto 24 do Agosto do 1858. 
o o NADO) 


para nesta cidade entregar ao sur. Souza Lopes. | 


e sobrinho, Sovero Leão Corrôa de Lima | 


OAQUIM Antonio Monteiro, morador nº 

rua do Paço Episcopal n.º 8a 1 
tem contractado com a TI.PA snr.” 
Maria Emilia Coelho Vieira, viuva; exi 
tento na cidade de Guimarães, fil da, cagreira; da, Praça do, Car- 
Rr João José Coelhoyara Foz e desta. para aquella, sus- 
desta cidade do Pórto; a compra di q ) reco de 120 
uma morada de cazas: sitis na E tdo don lema Ceira To ENO 
Batalha n.º 27 a 28 quem á dita ca p Ny A 


a 160 reis da Foz para a cidade. 
tiver direito compareça no prózo de Smomam passageiros em qualquer dis- 
dias a contar da data d'hoje, findos 


os Sia, pela quantia corrrespondente é 

Ra compra ficará livre e descia, aceeitam fretes para. qualquer 
baraçada. te e a qualquer hora, por preços 
Porto 25 d'Agosto de 1858. ito os Ta e irão E Er 

ta sua casa qualquer familia maior 
3 pessoas, pelo mesmo preço das 


: «idas, uma vez que não baja demora 
OBÍNBIXO U JDZIJBUY PIO SOIp SO Sof arcada. . 
Saltvd se sogooou v Orsununuoo o tem “Porto e rua do Carregal em 24 de 
-vdesa ONT op sormwaid sop vorqdeado) lo de 1858. [1493] 
Qjuvd valo d e ops pl vip omsal Si t 
essopopiv) euanh aod “ viquajs o 
E “IP op sesoy Of sy qje sefoj suns AVISO 

Sem epuda p Otiviso OS * vitojo] visojILL MOS SNRS. PACULTATIVOS E 
sojou|tq so onb ootqud o wautaos| PHARMACEUTICOS. 

k “MODA PF O vapor VESTA chegado estes dias de 
sepequediwoov opus “apepyuvub SPU ondres, recebeu-se na Pharmacia 
tus wulos onb' vpuiw +sejomaoud terreiro desta cidade, garrafas e vi- 
Seltaj (os0y Souj onb sepuoaimvana “20 yo Oleo de Figado de Bacalhau com- 
-Sounb “oypudiwosd wo “orsvysnug alos com o lodurcto de Ferro, com 

"086 o 'SOQUIA sop “IQuedmAm rea denxofre e com o Proto- 

“Pp SUONop à “PIpIOQLOSI up VÍoLB4 po do Mercurio, preparados com 
ounl"g O T oU Swolg Sep una ziyou fusivo) por Savoy and Moore. e tam- 
VENDO 9P OIqued op ese) seu *OLMOd $Use recebeu garrafas e vidros 
“BPU9A p 9S-UBY9U * ULIojO] Ejsop sejpiny puro e simples de Bacalhao da fa- 
8 “sosunb 'sonp' sorau + sojeuttg SQ) ca de Baiss Brothers & C.º (1048) 
“Sjeuna 00G: 


“SOQUBIG Erg: B 
“soruold LL 'ta 


AV. 


S Caleches: Vulcano, Cy- 
0 clope 1.º e Uyclope 2.º, 


fogsm) 


LUGA-SE desde já na Ar- 
ca-d'agua uma casa, toda 


ousa “« onuizcada, com bons commodos, jar- 
dos es E |, arvores de fructo e ramadas, 
C00$00L «gv duzindo em Lempo regular um- 
ds Pero k 1 de vinho, horta ele. por 7 
O0080DE « « voedas cada anno. O proprietaria 
O00S00G Cadeia ; Bs, Roda 

0008007 eo da igualmente resolvido a veno 
000$000:F «e. Ta. Quem a pertender falle na 
DA Fido É de Entre-paredes n.º 24. [1299] 


:oquimãos 09 “onsamia 
06. OP Ovdonxo vg e pued ouviq 


Tu; 


Sampaio & Carneir 


Qua das Flores n.º 1.5 


“LIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 


Ver! qualidade, preços commodos. 


[881] 


NDE-SE ums bouça de matlo e pi- 
iheiros sita no monte da 
«da, freguezia de Barreiros. Contra- 
(q) com o snr. João Anacleto Grama- 


À ; E im Barreiros, ou no Porto na rua 
aalirdglidss dial pké 


mi meldids (70497 /8 8891/59 
cos muito commodos. GALDAD, 


[549] lua das Flores n.8S 2h a 27. 


— RIQUEZAS do Pobre e Miscrias doRBRU elegantes capotes de inverno 
Rico. Seguidas do Livro de Consolazira bomem (1462) 
DE pon ger Ra RQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
Vende-se na livraria de Cruz Couva de S. João n.º 36, tem para 


linho, rua dos Caldeireiros n.º 1h e lãor mastros, mastareos, vergas, 
SABÃO E SABONETES INGLEZES."SOnteas. -1 (62) 


UA das Taipasjn.º 8, esgriptoria do 
snr, Whisller, vende-se sabão e sa 


18185 NUNCIOS MARITIMOS. 
SABÃO INGLEZ FINO. 
ENDE-SE na rua das Congostas n.º 137, 


e om Villa Nova de Gaya, 4 Volta, n.º 
60 a 62 — preços commodos. (1362) 


bonetes Inglezes. 


Para Lisboa. . 

O paquete LUSITA- 
MIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa no sab- 


O dia 30 do corrente mez d'Agosto, pela; bado do cor- 
N 9 horas da manhã, no; Juizo da Praçi rente, ás 4 horas 
na rua do Almada n.º 66, se tem de ar=5= Tas he 
rematar dous armazens com todas as suas da lardo. 


pertenças, silos no Choupello, Freguezia dájucm quizer carregar ou ir de pas- 
PRO Nova do Gaya n.º 2tn dirija-se aos agentes A. Miller & 
25,26 e 27. O primeiro occupa 443 pipas, e fo ae É dis 
avaliado livre de todos os encargos em B:354gostha, dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 
e o segundo occupa 450 pipas avaliado em | 
2:2668400, cuja arrematação so foz, a reque 
rimento de sua dona Izabel Searle de que é ! 
Escrivão o da Praça Lima. Os titulos existem | Para Londres. 
em caza do Sollicitador José Maria Monteiro 

na rua Formosa n.º 23 para os mosttar à, 
quem os pertender ver. E x 
Porto 14 de Agusto de 1858. 


E) 


O vapor inglez = VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh, espera-se 
de volta para sair 
outra vez para Londres 
» dia 4 de Setembro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
à dirija-se nos snrs. D.ch Mathias 
lieerd Junior & C.º, ou a A. Miller 
*, no rua dos Inglezes n.º 81. 
(1479) 


(ib 


SÁ 


“Allsopps Pale Alle 


CERVEJA BRANCA SUPERIOK. 
REÇO de 6 duzias meias garra fas 9436) 


p reis, inclusive garrafa — Cartolas dito. 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 


Bello-monte n.º 113. [787) 


ALMANAK DO POVO | Para Liverpool. 
4 PARA 1859 
EM LIVRO OU EM FOLHA 
PREÇO 40 REIS. 
Impresso a lindas e delicadas córes. 


Recebem-se encommendas' até 31 do cor 
rente, sendo as cartas dirigidas =Ao editor, 
do Almanak do Povo, calçada do Combro np 
2 i 

JEM quizer comprar uma 


Lisboa, 
Q! 
quinta sita nas Vendas Para 


Novas, dirija-se á Ferraria d Pies 
Baixo n.º 96, a Juséde Oliveira Aly A barca = ALEXANDRE HER) 
“(1495) CULANO, «pitão João Pe 
= E reira dos Santos, sabirá com 
Almanach do Exercito d'este anno;dude, fazendo escalla por Lisboa 
acha-se á venda na loja do livreiróc deve ter demora não excedente à 
M. Coutinho d'Oliveira, rua dos Caldei-ljas, Recebe carga e passageiros, 
reiros n,º 18, Preço 500. reis. à5 Jodo Eduardo dos Santos & C.8, 
(1425)a! do Mirogaya n.º 157. (1417) 


Sahirá com bre- 
vidade o Vapor 
inglez = ARNO. 


nsignatarios F, Chamiço Filho & 
a quem se deve dirigir quem qui- 
regar our de passagem, assim como 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
(1488) 


vi 


a Bahia. 


Agra- k 


(que apresentar o 


Londres. 


A sabir nos primeiros 
dios de Setembro ova. 
por portuguez: = Dl. 
QUE DO PORTO. = 
Caixas J. H. Andresen 
(1506) 


Para Hamburgo. 


A escuna hanovoriana = FRE- 
DERIKA. == 


“Para New-York. 
O brigue portuguez = FORTUNA, = 
Consignatario J. H. Andresen. 
(1349) 


Para o Rio Grande do Sul 


Vai 'sabir com muita breyi- 
dade, por ter parte do car- 
regamento prompto o brigue 
== MACHADO 1.º, — capitão Nova Ju- 
mor; quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-so a Bernardo 
José Machado, rua de S. Chrispim n.º 
(1103) 


e Carlos Coverley. 


e 


Prepara-se para sabir por 
todo o mez de Setembro, 8 
nova barca = LEONOR ,= 
de excellente c esmerada construcção, com 
espaçusos commodos para passageiros, sos 


Oliveira, oflerece bom tractamento. 
Carga e. passagens, ajustam-se com 

Caetano José Ferreira, na praça de Santa 

Theresa n.º 37, (4273) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera — LUSITANIA.= 
De 1.º classe, forrada de co- 
bre e muita ligeira, capilio 
Eduardo Vieira Costa A sahir imprete- 
rivelmente até o mez de Agosto, com. 
a carga que liver, o passageiros, aos 
quaes se vflerece o melhor commodo € 
tractamento, a pagar aqui ou naquele 
porto, como se ajustar com José da Bo- 
cha Leão e Lourenço Costa, na rua dos 
Inglezes n.º 67, ou com o apito a 
h 


Para Barcelona. 
O patacho = CAMÕES, = tem 
parte do carregamento prom- 
plo; para o resto da carga 
lracta-se com José Pereira Cardozo, rum 


do Souto n.º Ba: tambem receba 
E = Ta 
Para o Rio de: Janeiro, 


Vai sahir com muita brevi 
de a galera = FLOR DO POR. 
TO = capitão Manoel Gavi ho 
da Cruz: Recebe carga e Passageiros a 
pagar neste ou awaquelle porto : trata-se: 
com Manoel Pereira Penna, rua dos Ferra- 
dores nº 39. 062) 


- Para Pernambuco, 


Vai sahir com breyi 

brigue = ESPERANO.O 
recebe carga e passageiros. 
à pagar neste ou naquelle: 
porto: tracta-se com Soares: 
Irmão, Praça de Santa Theresa n.º 


“1383 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com brevidade 
a barca = Maria Felia, 
==capilão Z. V. dos 
Santos recebe carga e. 
passageiros para o que 
tem bons commodos; 
tracta-se com Antonio: 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 4h ou com o capitão. 
*4409] 


& 
22. 


Para a Bahia. 

4 barca portugueza = DOU- 
RO, = copilão Luiz Adrião da 
5 Rocha, vai sabir com brevi-- 
dade por ter porte do seu carregamento 
a bordo; para a restante carga e pas- 
sageiros, tracla-se com Andrade & My- 
reira na cua Nova dos Inglezes nº 
0 e 61, escriptorio 2.º andar, ou aom 
o capitão a bordo. (888) 


. = . 

Para'S. Miguel e Terceira 
(EM DIREITURA). ] 

sahir com brevidade o hia- 

te = LANCEIRO= quem nelle 
quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Figueiredo & Irmão, 
em Cima do Muro n.º 208. [1453] 
Rei nd a 


SOCIEDADE LUSO-DRANATICA 


Desencaminhou se o bilhete: do ca- 
marote n.º 20 da segunda. ordem, para 
a recita que deve ter Jogar: amenhã; 
no tbeatro das variedades por isso: pre- 
vine-se que só terá entrada a pesso 
bilhete impresso em 
papel côr de rosa, e assignado. polose- 
cretario da sociedade. 


Responsavel, M..S. Carqueja Junior. 


a ei 
PORTO: TYP. DO COMMENCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


Para o Rio Grande do Sul, 


guaes o seu capitão Antonio Baptista de | 


RE mm SS O SE 
E o 


